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Setembro foi o melhor mês para a exportação de carne suína paranaense desde 
1997, quando se iniciou a série histórica do Agrostat, plataforma que acompanha 
o setor agropecuário no comércio exterior, do Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa). Foram enviadas cerca de 18,6 mil toneladas para o Exterior, 
com receita de US$ 47,7 milhões. No mesmo mês de 2023 o Paraná tinha 
vendido 17,1 mil toneladas, ou 9% a menos que neste ano, enquanto o volume 
arrecadado foi de US$ 36,5 milhões, representando 25% a menos.

A análise do Boletim de Conjuntura Agropecuária, do Departamento de 
Economia Rural (Deral), da Secretaria de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), referente à semana de 25 a 31 de outubro, também 
destaca grandes volumes adquiridos por países novos na pauta de importação de 
suínos paranaenses, como Filipinas e República Dominicana, além do 
crescimento de vendas ao Vietnã.

As Filipinas fizeram as primeiras compras das carnes suínas do Estado neste ano, 
reforçando os volumes a partir de julho e em setembro figuraram na quinta 
posição entre os principais compradores. Foram enviadas 1,9 mil toneladas, que 
renderam US$ 5,3 milhões. A República Dominicana também estreou em 2024 e 
no mês passado adquiriu 490 toneladas, pagando US$ 973 mil, ficando na sétima 
posição.

O Vietnã é cliente assíduo do Paraná desde outubro de 2018, mas pela primeira 
vez foi o principal comprador, com aquisição de 3,3 mil toneladas de carne suína. 
Em 2023 tinha ficado em terceiro no mês de setembro, com cerca de 2,3 mil 
toneladas. Hong Kong, que no mesmo mês do ano passado foi o principal 
destino, comprando 5,5 mil toneladas, passou agora para segundo lugar, com 
2,8 mil toneladas.

https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-10/boletim_semanal_44_deral.pdf
https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2024-10/boletim_semanal_44_deral.pdf


“Os dados evidenciam a constante busca por novas oportunidades de mercado 
para a carne suína paranaense, bem como a confiança de determinados 
importadores na manutenção e ampliação das relações comerciais”, analisou a 
veterinária do Deral Priscila Cavalheiro Marcenovicz.

Completam o ranking dos 10 principais importadores de carne suína paranaense: 
Uruguai (2,4 mil toneladas), Singapura (2,3 mil toneladas), Argentina (1,5 mil 
toneladas), Angola (486 toneladas), Geórgia (481 toneladas) e Libéria (442 
toneladas).

BOVINOS – A desvalorização do real, as exportações recorde e a oferta limitada 
de animais no mercado interno provocaram fortes altas nos principais cortes 
bovinos nos mercados paranaenses. Com exceção da carne moída de primeira e 
da paleta com osso, todos os cortes pesquisados pelo Deral apresentaram 
aumento expressivo.

A estimativa é que os preços permaneçam em patamares mais elevados no 
médio prazo. Em razão disso, a tendência é que o consumidor opte por proteínas 
mais baratas, como a carne suína e de frango.

FRANGO – O boletim registra ainda que as exportações brasileiras de carne de 
frango tiveram retração de 0,7% em volume e 3,9% em faturamento nos nove 
primeiros meses de 2024. Foram enviados 3,819 milhões de toneladas agora, 
contra 3,793 milhões de toneladas nos três primeiros trimestres de 2023. O 
faturamento caiu de US$ 7,4 bilhões para US$ 7,1 bilhões.

Para o Paraná, que é o primeiro produtor e primeiro exportador no País, o 
mercado internacional foi mais favorável. No período relatado foram exportadas 
1,619 milhão de toneladas, com faturamento de US$ 2,959 bilhões. Representou 
aumento de 1,4% sobre os 1,597 milhão de toneladas e de 1,6% sobre os US$ 
2,913 bilhões alcançados em 2023.

MEL – As exportações de mel brasileiro também tiveram aumento nos primeiros 
nove meses, chegando a 27,8 mil toneladas, ou 32% a mais que as 21 mil 
toneladas do ano passado. O faturamento este ano foi de US$ 71,7 milhões, com 
crescimento de 8,6% em relação aos US$ 66,1 milhões de 2023.



O Paraná foi o quarto maior exportador no Brasil, com 2.518 toneladas e receita 
cambial de US$ 6,3 milhões. No ano anterior tinha enviado ao Exterior 1.595 
toneladas, faturando US$ 4,5 milhões. A exportação de mel é liderada por Piauí, 
seguido de Minas Gerais e Santa Catarina.

MANDIOCA – O documento do Deral faz referência também ao patamar alto de 
remuneração para os produtores de mandioca no Estado. Em abril deste ano a 
tonelada foi cotada a R$ 433,40. A partir daí passou a se valorizar cada vez mais, 
chegando a R$ 647,19 nesta quarta-feira (30). A média para outubro do ano 
passado foi de R$ 587,26.

A valorização financeira animou os produtores, que também comemoraram a 
volta das chuvas. Volumes maiores de precipitações pluviais facilitaram o 
trabalho de colheita das raízes e criaram boas condições para o plantio. Cerca de 
83% da área de 140 mil hectares está colhida, com expectativa de totalizar 3,68 
milhões de toneladas.

Para o próximo ciclo, em 2025, há expectativa de plantio em 148 mil hectares, 
podendo ultrapassar os 4 milhões de toneladas de mandioca.

SOJA E MILHO – A safra dos dois principais grãos de verão evolui de maneira 
normal, com condições de clima favoráveis para o plantio e para o 
desenvolvimento das lavouras já semeadas. A soja já está plantada em mais de 
74% da área de 5,8 milhões de hectares, enquanto o milho cobre praticamente 
todos os 259 mil hectares.

https://www.agricultura.pr.gov.br/Noticia/Safra-20242025-plantio-de-soja-chega-74-e-do-milho-97-no-Parana
https://www.agricultura.pr.gov.br/Noticia/Safra-20242025-plantio-de-soja-chega-74-e-do-milho-97-no-Parana

